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1. Introdução 

A dor na região lombar, também conhecida como lombalgia, é considerada um dos principais problemas de dor 
do mundo e a medida que a população envelhece tem aumentado o número de indivíduos diagnosticados com esse 
tipo de acometimento (Hoy et al., 2012). Diversos fatores podem estar relacionados com o surgimento desta dor, em 
diversos grupos etários, como por exemplo, a falta de exercício físico, aumento do peso, questões psicossociais, ser 
do sexo feminino, além do uso prolongado de tecnologias em posturas inadequadas (González-Gálvez et al., 2020; 
Chau; Chau. 2023; Fernandes et al., 2025).  

Diante do contexto apresentado e do fato de não termos identificado uma revisão sistemática recente com a 
temática prevalência da dor lombar em adolescentes, a presente pesquisa teve como objeto principal avaliar os 
percentuais de prevalência da dor lombar nos estudos identificados e como objetivo específico, identificar os 
possíveis fatores que tenham interferido nos quadros de prevalência. 

2. Materiais e métodos 

Uma revisão sistemática foi realizada na base de dados PubMed, seguindo todos os itens necessários para esse 
tipo de revisão, conforme metodologia do PRISMA (https://www.prisma-statement.org/). A estratégia de busca 
envolveu uma combinação de palavras-chave: "low back pain" and "adolescents" and “prevalence’’, que foram 
combinados usando o operador booleano ‘‘AND’’. Foram considerados apenas artigos científicos, sendo excluídos 
livros, dissertações, teses e estudos de revisão, publicados em português, inglês ou espanhol.  Foram selecionados 
estudos de prevalência de dor lombar em adolescentes, com faixa etária entre 10 e 19 anos, conforme definido pela 
Organização Mundial da Saúde (WHO, 2025) e excluídos aqueles que não especificavam com clareza a faixa etária 
dos participantes, bem como os que incluíam grupos populacionais mistos sem análise segmentada dos adolescentes, 
os que se limitavam ao tratamento da dor lombar ou outros problemas de saúde relacionados à coluna; os que 
abordavam exclusivamente adolescentes atletas, ou que não contemplavam diretamente a prevalência da dor, 
especificamente na região lombar. Os estudos selecionados passaram por uma avaliação de texto completo. O 
processo de seleção dos estudos foi conduzido por dois revisores independentes com um terceiro envolvido em casos 
de desacordo. Em relação a extração de dados, identificamos o nível de prevalência da dor lombar e contextos 
associados a essa prevalência.  

Resultados e discussão 

Após a busca na plataforma PubMed, foram inicialmente identificados 344 registros. Desses, 313 foram 
excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão preestabelecidos, o que resultou em 31 artigos para a leitura 
completa. Após a leitura, dois artigos foram excluídos por tratarem de doenças específicas na região lombar, dois por 
abordarem diversos grupos populacionais, dois por focarem em diversas regiões da coluna sem explicitar a 
prevalência de dor na região lombar e um por não definir a faixa etária exata, restando 24 artigos para a análise final. 

As prevalências observadas tiveram uma grande variação, indo de 2,3% a até 77% (Tabela 1).  Entretanto, como 
pode ser observado, a maioria dos estudos teve prevalência acima de 20%, sendo que 10 deles identificaram 
prevalência de dor lombar acima de 40% nas amostras avaliadas (Tabela 1). 

Por outro lado, em relação aos fatores associados, o sexo feminino (16 artigos); inatividade física (9 artigos) e uso 
de eletrônicos/telas (9 artigos) foram os fatores mais associados à dor lombar, seguidos pela saúde mental (3 artigos) 
e idade elevada (3 artigos) (Tabela 1). Além desses fatores como tempo de sono também foram mencionados, embora 
com menor frequência (2 artigos); peso das mochilas (2 artigos); tabagismo (2 artigos); diabetes, doenças 
cardiovasculares, doenças respiratórias, doenças da tireoide, artrite, desalinhamento da coluna lombar; péssimos 
hábitos posturais e ser do sexo masculino (1 artigo). A diferença entre os sexos, uma das mais citadas, pode se dar por 
questões relacionadas à estrutura musculoesquelética, entretanto, tal contexto ainda é especulativo (Vitta et al., 2011). 
Em relação a prática de exercícios físicos programados, estes podem estimular, por exemplo, o aumento dos níveis de 
potência muscular na região toracolombar, reduzindo dor lombar. Este contexto ocorre de forma diferente para quem 
é inativo fisicamente, que reconhecidamente sente mais dor (Saraiva et al., 2020). Adicionalmente, dentre os três 
fatores mais associados à prevalência dor lombar, o uso de dispositivos eletrônicos/telas, há relatos que essa 
associação se dá sobretudo em função da manutenção de posturas estáticas inadequadas durante o seu uso (Bento et 
al., 2020). 
 
Tabela 1 – Artigos selecionados. 

Autor Faixa Etária Prevalência (%) Fatores Associados  

Bento et al. (2020) 14 a 18 anos 46,70 Sexo feminino, dispositivos eletrônicos, 
saúde mental. 

França et al. (2020) 10 a 16 anos. 19,01 Sexo feminino, dispositivos eletrônicos. 

González-Gálvez et al. 
(2020) 

12 a 17 anos 10,34 Idade elevada, inatividade física, sobrepeso e 
desalinhamento da coluna lombar. 

Saraiva et al. (2020) 10 a 17 anos 19,95 Sexo feminino e inatividade física. 

Scarabottolo et al. (2020) 10 a 17 anos 17,99 Tempo de sono. 



 

 

Schwertner et al. (2020) 15 a 18 anos 77,00 Sexo Feminino. 

Toh et al. (2020) 11 a 19 anos 30,00 Dispositivos eletrônicos. 

Kędra et al. (2021) 10 a 19 anos 41,50 Sexo feminino, idade mais elevada, mochilas. 

Masiero et al. (2021) 14 a 19 anos 48,98 Sexo feminino, tabagismo, dispositivos 
eletrônicos e inatividade física. 

Ozdemir et al. (2021) 14 a 18 anos 73,30 Sexo feminino, mochilas, inatividade física e 
dispositivos eletrônicos 

Muñoz-Serrano et al. 
(2021) 

10 a 15 anos 31,00 Sexo feminino, dispositivos eletrônicos e 
tempo de sono. 

Vitta et al. (2021) 14 a 18 anos 18,90 Sexo feminino, inatividade física, saúde 
mental e dispositivos eletrônicos. 

Alhowimel et al. (2022) 14 a 18 anos 57,90 Sexo feminino, idade mais elevada, 
tabagismo e doenças (diabetes, doenças 
cardiovasculares, respiratórias, da tiroide, 
artrite). 

Bello et al. (2022) 14 a 19 anos 34,20 Sexo feminino. 

Costa et al. (2022) 10 a 17 anos 18,00 Sexo feminino e inatividade física. 

González-Gálvez et al. 
(2022) 

12 a 17 anos 20,26 Sexo feminino. 

Lemes et al. (2022) 10 a 17 anos 18,00 Inatividade física. 

Schwertner et al. (2022) 15 a 18 anos 73,90 Sexo feminino e hábitos posturais 

Chau; Chau. (2023) 10 a 16 anos 53,00 Dispositivos eletrônicos, inatividade física e 
saúde mental. 

Heuvel et al. (2023) 13 anos 2,30 Sexo masculino. 

Alotaibi et al. (2024) 15 a 18 anos 57,90 Inatividade física e tempo de sono. 

Campello et al. (2025) 14 a 19 anos 54,20 Sexo feminino e saúde mental. 

Fernandez et al. (2025) 10 a 18 anos 15,90 Sexo feminino, idade mais elevada e 
dispositivos eletrônicos. 

Gonçalves et al. (2025) 10 a 18 anos 34,60 Inatividade física. 

Fonte: Elaboração própria 
 
5. Considerações finais 

Foi possível identificar que existem altas prevalências de dor lombar em adolescentes, com valores acima de 40% 
em quase metade dos estudos. Além disso, os principais fatores associados à prevalência de dor lombar foram: ser do 
sexo feminino, inatividade física e uso prolongado de telas. Diante desses achados, é importante que políticas 
públicas sejam desenvolvidas e adotadas no intuito de prevenir ou evitar que uma pessoa com quadro dor lombar 
piore, sobretudo do sexo feminino e entender melhor o contexto que ela se insere, bem como que a prática de 
exercícios físicos e a redução do uso exagerado de dispositivos eletrônicos, muitas vezes em posturas inadequadas, 
sejam incentivados e conscientizados, reduzindo o risco à saúde promovido por eles. 
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